

Bibliotecas digitais 


Como os Profissionais de Controie 
podem usufruir deste recurso? 
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Copiar ou não copiar, 
eis a questão 

Preciso de uma imagem de um 
mosquito Aedes aegypti, você 
me ajuda"? Ah, mas não pode 
ser retirada da internet!... 

Já passou por esta situação? Im¬ 
possível não perceber as transforma¬ 
ções ocorridas com a chegada da Era 
da Informação, também conhecida 
como Era Digital. Vivemos um mo¬ 
mento no qual a informação é vista 
como um instrumento estratégico 
para tomadas de decisões em vários 
setores da vida. No entanto, o reco¬ 
nhecimento do valor da informação 
é acompanhado pelo seu excesso, 
muitas vezes um excesso precário. 
Resgatamos a idéia de “excesso pre¬ 
cário” do livro “Precariedades do 
excesso: informação e comunicação 
em saúde coletiva”, de Luís Castiel e 
Paulo Vasconcellos-Silva (2006, Edi¬ 
tora Eiocruz), com o propósito de 
mostrar que, com as expressivas e 
rápidas mudanças geradas pelas Tec¬ 


nologias da Informação e Comunicação 
(TICs), é essencial saber gerir e sele¬ 
cionar a informação. Caso contrário, 
o fácil acesso aos dados poderá se 
tornar o seu pior inimigo. 

Um dos riscos atuais, cujas con¬ 
sequências podem se fazer sentir 
na forma de um processo judicial 
criminal ou cível, com dever de 
indenizar financeiramente o ofen¬ 
dido e com comprometimento da 
imagem do profissional, é ser acu¬ 
sado de PLÁGIO, em uma das múl¬ 
tiplas formas nas quais este delito 
possa existir: o copismo da idéia 
ou da obra, ou parte dela, alheia, 
seja na forma de textos, figuras, 
projetos, experimentos, palestras, 
aulas, tabelas etc. Sim, copiar uma 
aula e creditá-la como de sua au¬ 
toria também é plágio! Idem para 
uma sequência de idéias expostas 
em uma conferência ou aula. Há 
aqueles que o fazem dolosamente, 
isto é, sabem muito bem o que es¬ 
tão praticando, em busca de lucro, 
fama ou crescimento profissional, 
de forma rápida e indevida. Mas 
há, e acreditamos que estes sejam 
a maioria, aqueles que utilizam in¬ 
devidamente a criação alheia por 


pura ingenuidade, de boa fé e no 
intuito de fazer crescer a sua em¬ 
presa ou de divulgar informações 
aos seus clientes. O pior é que, uma 
vez comprometida a imagem do 
profissional, pouco se poderá fa- 



Fabre’s book ofinsects, retoldfrom Alexander 
Teixeira de Mattos’ translation of Fabre’s 
''Souvenirs entomologiques” by Mrs. 
Rodolph Stawell; illustrated by Edward 
Julius Detmold. New York :Dodd, Mead 
& Co., 1921. Plate 1 - The sacred beetle. 
Sometimes the Scarab seems to enter 
into partnership with a friend. Disponível 
on-line: http:// www.flickr.com/ photos/ 
biodivlibrary/6816207714/in/set- 
72157629534699505/ 
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zer para quebrar a má fama... Para 
evitar isto, sempre há que se citar 
corretamente a fonte do texto, figu¬ 
ra, idéia, projeto etc., ou, nos casos 
em que se exige permissão formal, 
há que se buscar essa permissão do 
autor, mencionando-a claramente 
no novo material produzido. 

Podemos utilizar trechos de texto, 
imagens e gráficos publicados em pe¬ 
riódicos científicos (= revistas cientí¬ 
ficas). Não há restrições quanto a esta 
prática e ela é saudável, pois auxilia 
na propagação da informação. Porém 
há uma única exigência: sempre que 
o fizer, cite corretamente a fonte (au¬ 
tor, ano, nome do periódico, página, 
número da ilustração ou tabela). 

Há, porém, outros riscos, além 
da propriedade da informação, cujo 
uso indevido configura o plágio. O 
acesso à informação de boa qualida¬ 
de também pode implicar dificulda¬ 
des, inerentes a questões como pri¬ 
vacidade e exatidão. O acesso pode 
também depender do contexto: edu¬ 
cacional, econômico, político, físico 
ou cultural. Ao considerarmos ques¬ 
tões socioculturais, também nos de¬ 
paramos com algumas barreiras. 
Mesmo com a democratização da 
informação, ainda observamos pou¬ 
cos fazendo bom uso da mesma 
para sua vida pessoal e profissional. 

Fontes de livre acesso 

Uma das maravilhas da atuali¬ 
dade, relacionada ao campo da in¬ 
formática, é que existem várias fon¬ 
tes de livre acesso a textos, imagens, 
sons e filmes. Ou seja, acesso fácil e 
sem custo financeiro à informação. 
A biblioteca digital, foco deste ar¬ 
tigo, oferece acesso gratuito a ma¬ 
teriais de diversas áreas do conhe¬ 
cimento, rompendo barreiras de 
tempo e espaço. E um avanço que 
permite maior interação entre sa¬ 
beres e práticas sobre o controle de 
pragas e vetores, desde que se tenha 
uma boa gestão e conteúdos infor- 
macionais, ou seja, os processos de 
organização e recuperação da infor¬ 
mação são essenciais para o resgate 
daquilo que realmente fará diferen¬ 
ça para a atuação do profissional. 


Quando discorremos sobre bi¬ 
bliotecas digitais, é complicado en¬ 
contrarmos uma definição única, de¬ 
vido à sua complexidade. No entanto, 
é certo que elas vão muito além de 
meros documentos digitalizados. O 
papel social da biblioteca digital é 
amplo, ao armazenar, em um só am¬ 
biente, coleções de temas multidisci- 
plinares e serviços diversos, e merece 
destaque por ser capaz de viabilizar 
a rápida difusão desses conteúdos, 
além de preservá-los para as futuras 
gerações. 

Apresentamos algumas bibliote¬ 
cas digitais existentes, de amplo con¬ 
teúdo e seus respectivos endereços 
eletrônicos. Seus conteúdos podem 
ser utilizados livremente, no todo ou 
em parte, basta citar a fonte. 

Internet Archive - http://www.ar- 
chive.org. Trata-se de um magnífico 
acervo, tanto científico como popu¬ 
lar, de inserção e utilização abertas 
a todos os interessados. Contém tex¬ 
tos variados (livros, artigos, jornais, 
revistas, folhetos), imagens, filmes 
e arquivos sonoros. Qualquer pes¬ 
soa pode se inscrever e contribuir 
para a ampliação do acervo, o que 
a torna um instrumento de difusão 
cultural de alcance potencialmente 
ilimitado, além de formalmente des¬ 
vinculado dos critérios acadêmicos. 

Biblioteca Digital Mundial - http:// 
www.wdl.org/pt. Operada pela 
UNESCO e Biblioteca do Congres¬ 
so Norte-Americano, em colabora¬ 
ção com inúmeras instituições de 
vários países, reproduz obras de vá¬ 
rias naturezas (livros, documentos, 
pinturas, murais, peças arqueológi¬ 
cas etc.). 

Biodiversity Heritage Library (BHL)- 

http:// www.biodiversitylibrary.org. 
Consórcio de bibliotecas de história 
natural, que digitaliza anualmente 
milhares de livros e periódicos cien¬ 
tíficos. BHL também mantém milha¬ 
res de páginas com ilustrações, em 
maior resolução, no Elickr (http:// 
www.fiickr.com/photos/biodivlibra- 
ry/ collections/). 


Gallica Bibliothèque Numérique- 

http://gallica.bnf.fr. Acervo da Bi¬ 
blioteca Nacional da Erança, com 
livros, documentos, manuscritos e 
imagens. 

Estas, e outras que se consoli¬ 
dam, são alguns exemplos de biblio¬ 
tecas digitais de livre acesso, fonte de 
pesquisa científica riquíssima, com 
acesso a obras dos séculos passados, 
raras e disponíveis em poucas biblio¬ 
tecas físicas. 

Um campo ainda nascente é o 
das bibliotecas de imagens, ou seja, 
principalmente de fotografias, de 
acesso e uso livre. Comumente, os 
arquivos digitais destinam-se à co¬ 
mercialização de imagens, mas al¬ 
guns dispõem de itens que podem 
ser utilizados sem custo financeiro, 
mediante permissão ou por serem 
de acesso livre. Mencionamos duas: 

Stock.XCHNG - http://www.sxc. 
hu. Acervo de fotografias digitais, de 
acesso e uso livre. O usuário pode se 
inscrever e disponibilizar as suas fo¬ 
tos. Cada busca relaciona também o 
material disponível em iStockphoto 
(http:// www.istockphoto.com), que 
comercializa imagens por valor variá¬ 
vel, a maioria bastante acessível. 



Musca domestica. Referência: Frogatt, 
Walter W., 1907. Australian insects. 

Sidney: William Brooks & Co., 1907; 449 
pp. + 37 pl. Plate XXIX, Fig. 4. Disponível 
on-line: http:// www.flickr.com/ photos/ 
biodivlibrary/7268261232/ sizes/ o/in/ 
photostream/ 
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Flickr - http://www.flickr.com. Co¬ 
munidade de compartilhamento de 
imagens. Podem ser utilizadas, con¬ 
forme as licenças de uso definidas 
pelo proprietário, ou pode-se solici¬ 
tar permissão diretamente ao pro¬ 
prietário da imagem. 

No campo das imagens, temos 
que considerar também o Youtube 
(http://www.youtube.com), sítio de 
compartilhamento de vídeos e que 
contém, embora muito material de 
pouco valor, alguns filmes e docu¬ 
mentários de particular interesse ao 
controle de pragas e vetores. 

Outro sítio a ser lembrado, para 
imagens e textos, é a Wikipedia, 
tanto no idioma português (http:// 
pt.wikipedia.org) como as congêne¬ 
res em outros idiomas, com a ressal¬ 
va de que se trata de uma “enciclo¬ 
pédia livre”, confeccionada por mui¬ 
tos autores e, portanto, nem sempre 
com informação de qualidade ou 
inteiramente confiável. 

Uma característica de todos es¬ 
ses acervos é que são dinâmicos, pois 
crescem diariamente com a adição 
de novo material. Assim, se hoje não 
encontramos aquilo que desejamos, 
vale a pena efetuar nova consulta 
dentro de poucos dias. 

Ao efetuar buscas, empregue 
uma variedade de palavras ou com¬ 
binações, para obter mais resultados. 
Nas bibliotecas digitais estrangeiras 
(BHL, Internet Archive), busque 
com termos em português, e tam¬ 
bém com variantes em inglês: pest 
control, urban pest, urban pests, 
urban pest control; ou por temas es¬ 
pecíficos: termite control, cockroach 
control, rat control, pest termites, 
infesting ants, cockroach infestation; 
ou pelo nome do inseto ou praga: 
cupim, termite, termites, ratos, rats, 
rodent, rodents etc. 

utilidade ao Profissional 
de Controle de Pragas 

E claro que nas bibliotecas di¬ 
gitais não encontraremos livros e 
publicações recentes sobre pragas 
urbanas. Serão, então, inúteis como 
fonte de consultas ao profissional de 


controle? Não, de modo algum e há 
bons motivos para as consultarmos. 

O primeiro motivo é conhecer 
a evolução histórica do controle de 
pragas. Muito já se fez, certo ou 
errado e segundo os recursos dis¬ 
poníveis em cada época e em cada 
país. Apreciar a história tanto nos 
remete ao passado, em agradável 
viagem literária, como fundamen¬ 
ta o conhecimento da atualidade 
e evita que erros sejam repetidos. 
Podemos, com proveito, modificar 
a frase do filósofo espanhol Ge- 
orge Santayana, para algo como o 
[povo] profissional que não conhece a 
sua história está condenado a repeti¬ 
da, especialmente nos erros outro- 
ra cometidos. 

Outro motivo é o valor da infor¬ 
mação que lá obtemos. A informa¬ 
ção na contemporaneidade, quer 
seja epidemiológica ou educativa. 


Flape XXXIII 



Ratos. Anthony, Harold E., 1928. 

Field book of North American mammals. 
New York: G. P. Putnam’s Sons, 
Plate XXXIII. Disponível on-line: 
http://www. flickr.com/photos/ 
biodivlib r ar y/6234653071/in/se t- 
72157627747030789. 


vem sendo cada vez mais valorizada 
para aperfeiçoar a atuação dos pro¬ 
fissionais de controle. Erequente- 
mente surpreendemo-nos ao cons¬ 
tatar que muito conhecimento que 
julgávamos ser fruto de estudos ou 
experiências práticas recentes é, 
em realidade, muito antigo. Conhe¬ 
cimento antigo não significa inútil 
ou desatualizado, como no exem¬ 
plo de um folheto sobre controle 
de cupins (“How to recognize and 
control termites in Illinois”, de Ber- 
nard George Berger, disponível em 
Internet Archive e em BHL), produ¬ 
zido em 1947, com tópicos de “per¬ 
guntas e respostas sobre cupins” 
(p. 39-41) e “perguntas e respos¬ 
tas sobre o controle de cupins” (p. 
42-44). Neste último encontramos 
uma questão muito atual: “Pergun¬ 
ta 3- Quanto tempo dura efetivamente 
0 tratamento químico contra cupins’^ 
Resposta: Medidas de controle quími¬ 
co tem uma duração efetiva reduzida. 
Cinco anos é considerada a durabili¬ 
dade média. Por outro lado, medidas 
estruturais de controle são permanen¬ 
tes.'' Medidas estruturais, ou seja, 
cuidados a serem implementados 
na construção de casas e edifícios, 
para evitar problemas com cupins, 
são apresentados na literatura des¬ 
de, pelo menos, a década de 1920 e 
não estão nem um pouco desatua¬ 
lizados. Aliás, a figura introdutória 
do folheto mostra um arquiteto e 
sua cliente, com a legenda: o contro¬ 
le mais efetivo de cupins começa quan¬ 
do 0 edifício está sendo planejado. Não 
é este um conceito atualíssimo, que 
em nosso país sequer conseguimos 
implementar, e permanece ainda 
desconhecido de arquitetos e enge¬ 
nheiros civis? 

Outro exemplo, que ilustra a 
complexidade da abordagem pre- 
gressa, é o trabalho intitulado 
“Mosquito control”, produzido na 
Califórnia em 1906 pelo entomólo- 
go Henry Joseph Quayle e digitali¬ 
zado na BHL em fevereiro de 2012. 
No final de maio de 1904, uma car¬ 
ta foi recebida pelo entomologista 
da Estação de Agricultura Expe¬ 
rimental da Califórnia, pedindo 
auxílio para aliviar a presença de 
mosquitos na proximidade de Bur- 
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lingame, a qual se tornou abundan¬ 
te e incômoda. Esse livreto retrata 
uma campanha contra os mosqui¬ 
tos registrados na época, diante dos 
estudos realizados pela equipe da 
Estação Experimental. Abordou tó¬ 
picos importantes como: “mosqui¬ 
tos e doenças” (p. 10-13); “coleta 
e estudo de mosquitos” (p. 9-10) e 
“sugestões para trabalhos futuros” 
(p. 25), o que pode ser bastante va¬ 
lioso para os leitores. Merece des¬ 
taque o tópico que aborda os mos¬ 
quitos coletados (p. 32-55), pois o 
autor traz uma série de ilustrações 
com o intuito de caracterizar e di¬ 
ferenciar os gêneros de mosquitos 
encontrados na pesquisa. 

Um terceiro motivo é que nelas 
temos um recurso inesgotável 
para obter ilustrações e textos de 
domínio público, portanto, de uso 
livre. Basta citar a fonte e podemos 
utilizar as figuras e textos em 
publicações em papel e eletrônicas, 
sejam científicas ou de divulgação, 
em documentos de empresas 
(folhetos, manuais, sítios digitais), 
em monografias, etc., sem risco 
de incorrer em acusação de plágio. 
As ilustrações deste artigo foram 
colhidas nas biliotecas mencionadas 
e estão devidamente referenciadas, 
fato que também permite aos 
leitores recuperar a historicidade 
deste artigo, o que não seria possível 
se as utilizássemos sem mencionar 
a origem de cada figura. Nada 
impede que outros interessados as 
utilizem em seus produtos, desde 
que indiquem a origem. 

Einalmente, a tecnologia atual 
permitiu o aparecimento de vídeos, 
sejam cópias de filmes antigos, ou 
recentes e produzidos com recursos 
relativamente simples, que podem 
ser de boa qualidade e didáticos. Os 
profissionais de controle e os agentes 
da Saúde Pública - da Entomologia, 
principalmente - podem tirar provei¬ 
to dessa acessibilidade à informação 
em bibliotecas digitais, nas quais en¬ 
contrarão filmes explicativos sobre 
o ciclo de vetores transmissores de 
agentes etiológicos, como o link em 
Internet Archive (http:// archive.org/ 
details/life_cycle_of_the_mosquito), 
entre outros, e uma diversidade de 


produções disponíveis no Youtube. 

Talvez ainda caiba mencionar 
que perscrutar o passado, em busca 
da história, é um motivo de engran¬ 
decer a cultura pessoal e profissio¬ 
nal. Eoi-se o tempo dos agentes de 
controle de pragas e vetores ignoran¬ 
tes e incultos. O profissional contem¬ 
porâneo deve atualizar-se, tanto nos 
conceitos de controle como na tec¬ 
nologia, e estar afeito, cada vez mais. 


ao conhecimento e experiências pre¬ 
téritas, que sempre serão fontes de 
satisfação e de preparo para o exercí¬ 
cio da profissão. 

Edlaine Faria de Moura Villela, Bióloga- 
-Sanitarista e Cientista da Informação 
E-mail: edlaine_bio@yahoo.com.br 

Luiz Roberto Fontes, Biólogo (Entomólogo) e 
Médico E-mail: lrfontes@uol.com.br 



Mosquito culicídeo em repasto sanguíneo humano. Autor: Gabor Bibor (Budapest; 
Hungria). Disponível on-line: http://www.sxc.hu/photo/169550. 







A lIEETUía OF THJC SCXENTIflTa TO DEUBEJIATE ON THE P 068 IBLE USES OF AN INTEREflTINQ DISCOVERY. 

(From Chicago Record-Herald, 1913*) 

Ilustração do zoólogo e anatomista de artrópodes, Robert Evans Snodgrass. 
Referência: Thurman, Ernestine B., 1959. Robert Evans Snodgrass, insect anatomist 
and morphologist. Pp. 1-22 em: Studies in invertebrate morphology (published in 
honour of Dr. Robert Evans Snodgrass on the occasion of his eighty-fourth birthday, 
July 5, 1959). Smithsonian Miscellaneous Collections 137, publication nr. 4350, 
Washington. Figura na página 12. Disponível on-line: http://archive.org/details/ 
smithsonianmisce 1371959smit/ 
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